
1 

 

 

 
 

 

Luís António Malheiro Meneses do Vale 

 

 

Blow up constitucional e neopopulismo 

alla turca 

Os versículos presidencialistas de Erdogan,  

num flash 

 

 
 

Avni Arbas Natureza morta num bouquê (1955) 

 
 

 

Coimbra, 

2017 



2 

 

BLOW UP CONSTITUCIONAL E NEOPOPULISMO ALLA TURCA 

OS VERSÍCULOS PRESIDENCIALISTAS DE ERDOGAN, NUM 

FLASH1 

 

 

 

«Die heutige Krise der bürgerlichen Demokratien schließt eine Krise der Bedingungen ein,  
die für die Ausstellung der Regierenden maßgebend sind». 

 
Walter BENJAMIN, Literarische und ästhetische Essays 

 
 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

1. Cumprimentos 

1.1. A lavra e a sementeira 

1.2. Agronomia (agricultura) 

a). Um projecto mais amplo 

b). A culturalidade do direito  

                                                             
1 O roteiro aduzido regista as principais estações de uma digressão reflexiva parcialmente comunicada no 

âmbito das iniciativas Direito n(um)a Hora do Instituto Jurídico da Faculdade de Direito da Universidade 

de Coimbra, em sessão subordinada ao tema da actual situação geopolítica turca e que contou com a 

providencial intervenção de abertura da colega e amiga, Senhora Doutora Ana Gaudêncio, a quem se 

agradece todo o empenho posto na preparação e organização do evento. Importa porventura vincar que o 

discurso se desenvolve em dois tempos, separados pelo referendo turco que lhe deu pretexto imediato e 

que se desdobra igualmente em dois planos paralelos: o primeiro, visível, prende-se directamente com a 

análise da reforma constitucional submetida a referendo; o outro corre subterraneamente, formando uma 

espécie de veio ou lençol freático oculto. Assim, implicitamente, sustenta-se a tese de que, embora a 

situação política turca exiba ou reproduza alguns traços do populismo, devemos ter cuidado no uso do 

qualificativo, porque o mesmo remete para um problema, um conceito especialmente disputado. Nesse 

quadro, e uma vez explanado o estado da arte na matéria, sugere-se um enfoque mediológico (numa 

acepção ampla) para apreciar alguns traços mais específicos do populismo contemporâneo e justifica-se, 

com isso, quer a importância concretamente concedida à polémica que envolveu a foto vencedora do 

último concurso World Press Photo, quer a advogada pertinência de um aprofundamento dos estudos 

sobre a relação entre o direito e a imagem (Visual Law Studies, Law & Image, etc). Apresenta-se, portanto 

o populismo como um problema contendente com a auto-representação e auto-projecção individual e 

colectiva, i.e., de cariz cognitivo e normativo, tematizando-o sobremodo a propósito do lugar e sentido 

das imagens na sociedade digital, e da sua mobilização, interpretação e gestão nomeadamente no espaço 

público mediático. Por outro lado, e mais à superfície, sugere-se uma revelação e exame fotográficos, 

para delinear a imagem constitucional do projecto de reforma a partir de um conjunto de instantâneos 

fornecidos a fim de abrir, mais do que testemunhar (ou seja, para deles retirar ou extrair, antes que para 

provar ou recordar) uma verdade mais profunda que a da própria imagem fornecida: a de que o 

presidencialismo concebido por Erdogan se inscreve no movimento de uma alegada regressão política 

contemporânea, a que também os constitucionalistas devem atender, olhando à realidade e à 

normatividade constitucional, devidamente dialectizadas, e conciliando dados da politologia e do direito 

público, sob o fundo das reflexões de filosofia política e jurídica e das convicções nelas sustentadas.  
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2. Os trabalhos e as horas 

2.1. Hora e limite – a intervenção (e o seu metron) 

a). Santo Isidoro: as orlas/bordas do tempo; 

b). Mário Quintana: a proporcionalidade inversa da duração; 

c). Omnia vulnerant, ultima necat: lamento pelas horas serenas 

2.2. Horus e horizonte – Kairós e nomos 

a). O acontecimento 

b). A actualidade 

c). O contemporâneo 

2.3. Horai e as estações (temporadas) 

a). Ambiente pesado (Winter is comming…) 

b). Sob o signo da Primavera?  

2.4. Hora e tempo (clima) 

a). Grupo de trabalho: Direito e Tempo 

b). Temporalidade  

c). Tempo 

d). Tempos  

 

3. Disposição 

3.1. Operação retórica 

3.2. Itinerário: pergunta, material, resposta 

3.3. Um colar de fotos 

 

 

 

PARTE I – O CASO TURCO: THEMA 

 

1. “A A porta” da Europa: uma ponte sublime 

1.0. A crase de Gullar. 

1.1. De Francisco I a Matthias Énard 

1.2. Falsas irmanações? 

a). Linhas 

i. A economia (uma China no subúrbio) 

ii. A política (a democracia muçulmana) 

iii. O direito – francófono, germanófilo, pró-CEE e islâmico.  

iv. A Cultura/As artes  

- O desporto: champions league 

- A música: eurovisão 

- Artes plásticas: a modernidade 

- Literatura 

iv. A sociedade (Do Vaterstaat laico ao patriarcado pós-moderno) 

b). Nós 

i. Genocídios e negacionismo   

ii. Terrorismo 

iii. Populismo?  
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2. Cinco postais: revelações e (des)clausuras 

2.1. O disparo da foto pelos irmãos sírios (da religião à política) 

a). O que há numa foto? 

i. Espelho parado ou simbolização permanente?  

ii. Captura ou libertação?  

iii. O paradoxo da efígie: morte e eternização 

b). Um prémio polémico 

i. Propaganda ou celebração? 

ii. Estetização e banalização da morte 

c). O que fazer com as imagens?  

2.2. Nos edifícios de Pedra da minha irmã curda (da política à etnia e da etnia ao género) 

a). Escrevo o meu nome com o teu: na estreia portuguesa de Asli Erdogan 

b). O muezim do República (CumHuryet): In-, ex- e com- vocações de um advogado 

encarcerado.  

c). Direito penal, processual penal e penitenciário no século XXI 

d). A minha irmã sou eu – mulher, curda, cientista, escritora.  

2.3. Proibido rir e sororidade feminina (do género ao gosto) 

a). O sermão trágicómico de Bülent Arınç (Julho de 2014)  

b). O caso Böhmermann: fraco humor, alta jusfilosofia  

c). Um grafitti numa praça (Am I Smilling?)  

                                 
2.4. Praça Tahksim (da fraternidade à solidariedade) [a política-ideologia] 

a). Anti-Kavafis: para um novo regresso às praças?  

b). Nem bárbaros, nem helenos? 

c). O comum do universo 

 i. Convergências 

 ii. Descentralizações 

d). O nomos da água  

2.5. Je est aussi, toujours (et n’est rien, allors, sans) l’autre: o pacto do diabo e os direitos 

dos refugiados 

a). A glocalização da justiça 

b). Solidariedade universal: uma paradoxia antipopulista  

 

3. Os últimos acontecimentos: instantâneos de uma reportagem 

3.1. O estranho golpe (15 de Julho de 2016) 

a). Uma improvável coligação de conjurados… 

b). Alguns dados   

c). O impacto entre os juristas 

  i. Ser advogada na Turquia, hoje: uma entrevista  

  ii. A Universidade e a doutrina 

  ii. Os Tribunais e a jurisprudência 

  iii.O Parlamento e a legislação   

3.2. O fim das ilusões? 

a). O tudo ou nada do regime  

b). Anti-jogo discursivo 

i. O argumento Ad hitlorum nas relações internacionais 
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ii. Os últimos trolls contra o genocídio armeno: o episódio do filme A Promessa 

3.3. A campanha pela Europa 

a). Os conflitos com a Alemanha 

 i. Acusações, espionagem e doutrinação no estrangeiro 

 ii. As questões de cidadania 

 iii. Os sistemas eleitorais 

 iv. As liberdades (de pensamento, discurso e acção) 

b). As eleições holandesas: a última provocação  

 

4. Pano de fundo: introdução  

4.1. Ligações/promessas perigosas  

4.2. Trumputin.  

a). Hegel e os monstros  

b). Deep state: o (Ab)grund político. 

c). Os últimos sortilégios do carisma: a stasis imunológica do actual orador 

d). O patriarcalismo pós-moderno 

e). Schmittianismo disfarçado: Führerprinzip e Ordnungsdenken virtual? 

  

 

 

PARTE II – O (ZEIT)GEIST NEOPOPULISTA: FORO(S)   

 

1. O povo e o polvo: O populismo como fenómeno 

1.1. Noção e características 

1.2. Natureza 

1.3. História 

1.4. Modalidades  

1.5. Exemplos 

 

2. Neo: o desumano no inumano das matrizes anónimas 

2.1. Regimes de pós-verdade: para lá do espec(tac)ular (com Débord)  

2.2. Sociedade algorítmica e pixelização do mundo: o fim do real (com Baudrillard) 

2.2. Os media sociais: o sobre- ou sub-real; o a-real ou irreal (hiper-real)  

a). Novos sujeitos (trolls, haters, followers, anonymous, online stalkers…) 

b). Novos tropos (mensagens) 

c). Novas práticas  

2.4. A doença (hipo, híper) da mediação e o feitiço (spell) populista 

2.5. Um regresso à metáfora fotográfica 

 

3. Analogias fotográficas: um pequeno excurso  

3.1. A filosofia da fotografia – uma breve viagem. 

a). Bazin, Sonntag, Barthes e Flusser 

b). Deleuze, Rancière, Mondzain e Didi-Huberman 

c). Walden, Lechte, Amizoulai e Stimson.  

3.2. B. S. Kaja Silverman – um exercício de reconstrução 

a). Tudo é analogia 

b). Nada é analogia 
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3.3. Visual turn? 

3.4. Visualizing Law? 

 

4. Tecidos, padrões, linhas 

4.1. Da importância de tecer estórias 

4.2. Escritas na água, cantadas na pedra   

a). Os equívocos kemalistas: rumo à Aufhebung postiva? 

b). A tradição secular do turco-tomanismo e a herança esquecida de 60 

c). A cultura laico-republicana do militar 

d). As vantagens da regionalização (grupos e minorias internas e externas)  

e). A capabilitação socializante face à integração religiosa (cortes transversais) 

   

 

 

PARTE III – A REFORMA CONSTITUCIONAL DA REPÚBLICA TURCA 

 

1. Exposição analítica 

1.1. Antecedentes imediatos (remissão) 

1.2. Os motivos/causas e fins  

1.3. O procedimento 

1.4. A forma 

1.5. O conteúdo  

a). O antes 

b). O depois 

i. O sistema eleitoral 

ii. O poder legislativo 

iii. O poder executivo 

iv. O poder judicial 

 

2. Breve apreciação  

2.1. Formal e material 

2.2. Axiológica e funcional 

2.3. Juízos 

a). Presidencialismo absolutista, sultanar, autocrático, autoritário 

b). Democracia defectiva, democracia delegada 

c). Fim do Estado de direito 

d). Fim da democracia 

e). Populismo   

 

 

 

CONCLUSÃO: PONTE… E PORTA  

 

1. Rastos e traços de populismo 

2. A tolerância europeia 

3. Em busca de pontes  

3.1. As mitologias do Bósforo 
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3.2. O Dilúvio e a Arca.  

3.3. A dor da separação (İftirâkındır sebep bu nâle-vü feryâdıma)  

3.4. A ponte de Miguel Angelo, por Mathias Énard 

4. Oxford, Cambridge e Coimbra 

5. Coimbra Cidade-Refúgio?: da Portagem à Ponte Europa.   

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Osman Hamdi Bey, O estudioso a ler 
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